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	O CARRASCO RETICENTE

	 

	Somos todos nós matadores.

	Como então lamentar a vítima?

	Nossas leis, em nossos andores,

	ídolos são de crueza legítima.

	 

	“Trazemos em nós um carrasco reticente,

	um criminoso irrealizado.”

	Matamos, todo dia, em nossa mente

	quem nos institui fracassados.

	 

	Os nossos passos apaziguados

	escondem cadáveres e carnificina.

	Se somos anjos assim fabricados,

	há muito de sangue nesta oficina.

	 

	As forças que inibem o bárbaro

	ainda são bárbaras na sua investida.

	A condição ambígua da sociedade:

	ser sua paz uma empresa mentida.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	ALEIJADOS

	 

	A bala do canhão

	quebrou a perna de Inácio.

	O assustado alasão

	tombou Paulo de Tarso.

	 

	À recusa de Moisés,

	o filho Gérson morto.

	Caim de profusos pés.

	Jacó de joelho coxo.

	 

	Um homem jaz cegado.

	Outro homem fica mudo.

	Tem senha de pecado

	o homem querendo tudo.

	 

	Adiante do homem enfezado

	há sempre uma divina birra

	que não hesita fazer aleijado

	quem assim descrente acirra.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	DEFINIÇÃO

	 

	Dar fim, falando, ao mistério.

	Àquilo que se destina ao silêncio,

	livre das arestas morais.

	 

	Definição não mata, extermina.

	Tudo o que é definido

	é morto e sepulto.

	 

	O limpo, o eirado

	é morto.

	O preciso

	é morto.

	 

	O ensino que almeja clareiras

	é arma letal.

	E a ciência é o cemitério.

	As boas intenções, suas lápides.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O SUICIDA E O HOMICIDA

	(segundo Emil Cioran)

	 

	Camus vê dignidade no suicida

	e nenhuma outra no assassino;

	o mal que aquele pratica

	só tem seu corpo como destino.

	 

	O homicida de si mesmo extrapola,

	no corpo de outro se realiza.

	O suicida mata, mas ao menos consola:

	só sua vida resultou consumida.

	 

	Mas o Concílio cristão deu ao suicida

	o pior crime como adjetivo.

	Ele é o ladrão do lapso de vida

	a Deus cabível para tê-lo consigo

	 

	O assassino ainda dispõe de tempo

	para o incerto remorso e perdão.

	O suicida desiste de todo intento,

	recusa a si, a Deus, à salvação.

	 

	Por tal motivo, isto é maior crime

	do que tirar a vida de um irmão.

	Prega o Concílio sem que se atine

	que também este merece a salvação.

	 

	E sempre haverá alguém não perdoado

	nesta lógica religiosa de recompensa.

	O que mata está sempre na vantagem,

	à vítima resta dura indiferença.

	 

	O que mata tem a vantagem ainda

	de não perdoar o que foi matado.

	Prerrogativa que se faz divina,

	dom de um Deus que se fez diabo.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O ESCÂNDALO

	(de um texto de Cioran)

	 

	A consciência é um acidente de percurso

	que elegeu o homem como ocasião.

	Nada na natureza seguiu por este curso.

	Só o gorila sem pelos se perdeu da ação.

	 

	Queda que foi a consciência humana,

	verdadeiro escândalo da biologia!

	Fez dos instintos ideias profanas

	e em pretextos pastoreou a vida.

	 

	Todos os objetos em pretexto convertidos,

	o homem não sabe existir sem planos.

	Torna coisas em infecundos ídolos,

	 

	sobretudo o invocado Deus soberano.

	O homem consciente é um riso desabrido

	que a natureza, contrita, vai entoando.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	ADULAÇÃO

	 

	Os joelhos na pedra,

	os lábios na prece;

	velha prosa arremeda,

	boa nova envelhece.

	 

	Crente e insistente,

	curva o homem a cabeça.

	Coração divino, ferro,

	quem sabe amoleça.

	 

	O joelho no chão,

	o drible no lábio,

	a sagrada bula.

	 

	A estéril oração:

	estupefaciente ágio

	com que ele adula. 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	OS MELHORADORES I

	(segundo Emil)

	 

	Os melhoradores de homens e mundo

	afinam, nas tragédias, o seu bico

	sem confessar que o mal é oriundo

	do remédio aplicado aos conflitos.

	 

	Os melhoradores trazem exatos manuais

	de limpeza, ordem e extermínio.

	Puritanos, dão como puros seus ideais,

	vendem do heroico sangue o fascínio.

	 

	Trocam abjeta lama pelo sangue

	e fabricam, épicos, seus jornais.

	Toda forma de alegria se exangue

	 

	se não há terror em seus anais.

	Melhoradores, cujo projeto abrange

	salvação e guilhotina integrais.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	OS MELHORADORES II

	(segundo Emil)

	 

	Há mais branduras no vício,

	como ferraduras na virtude.

	Os melhoradores são o indício

	do mal que em bem ilude.

	 

	Há mais bondade no depravado,

	mais ruindade no moralista.

	Elencados todos os resultados,

	quão lamentável será a lista!

	 

	Querem melhorar o homem:

	pretendem um mundo limpo.

	Sujam-no com mais sangue

	 

	ao explorar este garimpo.

	Zelando por paraísos certos

	concluem um odioso olimpo.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	INFINITO ESGOTO

	 

	Rezar e pecar são duas cocções

	como o desejo, o pensamento e seus projetos.

	O que do homem procede, abluções,

	são seus prolongados fatuais dejetos.

	 

	Fonte defecante, o bicho pensante

	esfalfa-se, orgulhoso, em sua empresa,

	prosseguindo com inventos recorrentes

	para justificar seu bordel e sua igreja.

	 

	Jungido entre suspiros e caretas,

	vai colorindo as sedes e as fomes

	iguais tanto no puto quanto no devoto.

	 

	Pouco importa se anacoretas ou proxenetas

	sejam os santos e os ímpios homens:

	tudo trilha para um infinito esgoto.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	AMOR, SUBLIME AMOR

	 

	Da mesma boca, onde o sorriso mora,

	brotam a despromessa e o insulto.

	Dos olhos, por onde um orante chora,

	surge também o desprezo resoluto.

	 

	O peito que guarda memórias e rancores,

	pode abrigar, só, borboletas e lacraias.

	O amor, o sempre sublime amor

	é inseparável das vias urinárias.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O ELOGIO DA LOUCURA

	 

	O elogio tecido sobre a loucura

	tem o louco como um exótico animal.

	Louco é quem nos empresta a voz

	quando o próprio mundo vai mal.

	 

	Quem elogia a loucura, improcedente,

	parece da loucura como tal esquecê-la:

	prisão do ser real em sua própria mente,

	propriamente, trincos, trancas, tramelas.

	 

	Não há liberdade na loucura de fato;

	nem liberdade em quem com louco convive.

	Serão poderes sobre ele o bom e o mau trato;

	não será menos poder um louco deixado livre.

	 

	Todo discurso que elogia a loucura

	é hipócrita, não arcará com o que ela custe.

	Não há loucura que fale de loucura,

	o fascínio da loucura é puro embuste.

	 

	O homem que enlouquece porta um ensino

	de que ele mesmo nunca é beneficiário.

	Condição do homem, na razão e no desatino,

	seguir com a vida – não livre! – funcionário.

	 

	O louco embevece fazedores de literatura,

	mas como tal nada escreve em qualquer parte.

	É outro embuste, que há sobre o demente,

	celebrá-lo como benfazejo para a arte!

	 

	Ponderar sobre a loucura, para ser correto e justo,

	é aceitar que a natureza faz dela um evento gratuito.

	E o louco, no que ele tem de júbilo ou de susto,

	é golpe de vista sobre nervos em curto-circuito.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A VERDADE

	 

	A vida não carece de verdade para ter um rumo

	como não carece de ciência para a sua ementa.

	A verdade do ser não é o seu bom testemunho,

	a verdade do ser é apenas o que ele inventa.

	 

	Aqueles que se dizem da verdade amantes

	estão da própria vaidade empoderados

	e tombam as cabeças dos dessemelhantes

	nos colos de seus deuses fabricados.

	 

	Os cadáveres vão entupindo as estradas

	e a história excelendo à carnificina.

	A espada sempre à mão da verdade,

	e a verdade é a grande assassina.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	POÉTICO

	 

	Dentre os expoentes da Teologia da Libertação,

	um amigo me avalia Leonardo:
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